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Resumo: A Toxoplasmose é uma 

zoonose causada pelo protozoá-

rio Toxoplasma gondii, e apesar 

dos felinos terem um papel muito 

importante no ciclo da doença, 

desenvolvendo a reprodução se-

xuada do protozoário, o contato 

com o gato envolve parte muito 

baixa na transmissão da doença, 

sendo que a forma principal de 

transmissão é através da inges-

tão de alimentos contaminados, 

como frutas e verduras, além de 

carne crua ou mau cozida con-
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tendo cistos. Este estudo foi de-

senvolvido com o objetivo de 

avaliar o conhecimento e o com-

portamento preventivo sobre a 

toxoplasmose e relacionar com o 

entendimento dos entrevistados 

quanto ao envolvimento do gato 

no ciclo da doença. Para isso, 

foi desenvolvido um formulário 

contendo oito perguntas sobre o 

assunto em questão, o qual foi 

direcionado para todo o territó-

rio Brasileiro e 793 pessoas acei-

taram responder.  Sendo assim, 

com base nas respostas obtidas 

foi possível concluir que, ape-

sar da maioria dos participantes 

da pesquisa já ter concluído ou 

estar cursando o ensino supe-

rior, muitas pessoas ainda não 

possuem conhecimento acerca 

da toxoplasmose, já que a maior 

parte dos indivíduos ainda acre-

ditam que o contato com o gato 

é a maior forma de contágio da 

toxoplasmose.

Palavra Chave: Toxoplasma 

gondii, Toxoplasmose, Senso co-

mum, gato.

  

Abstract: The toxoplasmosis is 

a zoonosis caused by protozoan 

Toxoplasma Gondii and although 

cats play a main roll on the dise-

ase life cycle developing the pro-

tozoan by sexual reproduction, 

the contact with cats represents 

a low number of cases on trans-

mission of the zoonosis, the main 

transmission is caused by the in-

take of infected food, like fruits, 

vegetables, raw or poorly cooked 

meat that may contain cysts. The 

study was developed aiming to 

evaluate the knowledge and pre-

ventive behavior regarding toxo-

plasmosis and link it with cats on 

the cycle of the zoonosis. A form 

was created with eight questions 

about it, 793 people participated, 

all located in national territory. 

ISSN: 2675-469X

Vol. 02  - n 02 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

37



Therefore, based on this infor-

mation, we can confi rm that, al-

though most of the people that 

already have a college degree or 

is still fi nishing it, does not have 

knowledge about toxoplasmosis, 

whereas the majority still think 

that contact with cats is the big-

gest way to become infected.

Keywords: Toxoplasma Gondii, 

Toxoplasmosis, comum sense, 

cat

Introdução

A toxoplasmose é uma 

enfermidade causada por um 

protozoário intracelular, Toxo-

plasma gondii, é de caráter zoo-

nótico, de fácil contaminação a 

partir de fezes dos gatos e de dis-

tribuição mundial. Estudos apon-

tam que nas Américas Central e 

do Sul estima-se que 50 a 80% da 

população humana adulta apre-

senta sorologia positiva para a to-

xoplasmose. Nos Estados Unidos 

da América (EUA) e no Reino 

Unido (UK), esses números estão 

entre 16 a 40% (HILL; DUBEY, 

2002). 

No Brasil, os níveis de 

prevalência de anticorpos para 

toxoplasmose têm variação de 

54% a 75%, e possui os mais al-

tos descritos quando comparado 

a outros países. As prevalências 

dos índices aumentam com a 

idade, sendo a distribuição pra-

ticamente igual nos dois sexos 

(BRASIL, 2005; SOUZA et al., 

2020).

Os felinos são caracte-

rizados como hospedeiros de-

fi nitivos da toxoplasmose, já os 

humanos são hospedeiros inter-

mediários do Toxoplasma gondii. 

Gatos domésticos e selvagens 

são os únicos hospedeiros que 

excretam oocistos em suas fezes 

quando contaminados. Mas é 

importante ressaltar que a conta-
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minação da toxoplasmose difi cil-

mente ocorre de maneira direta, 

podendo ser efetivada através de 

ingestão de água ou consumo de 

alimentos contaminados pelos 

oocistos. Principalmente quando 

estes são consumidos/ingeridos 

sem processamento, saneamento 

básico ou cozimento adequado. 

Há casos também de contamina-

ção ocasionada por transfusões 

sanguíneas ou por transplan-

tes de órgãos vindos de pessoas 

contaminadas (HILL; DUBEY, 

2002; MITSUKA-BREGANÓ; 

LOPES-MORI; NAVARRO, 

2010).

Tendo em vista o pouco 

entendimento da população, este 

trabalho objetivou-se em avaliar 

o conhecimento sobre a toxoplas-

mose entre as pessoas entrevis-

tadas, com foco sobre o ciclo da 

toxoplasmose e a relação do gato 

na transmissão da doença para o 

ser humano.

Materiais e Métodos

Para executar o levanta-

mento de dados desta pesquisa, 

foi aberto um formulário no Goo-

gle e compartilhado em redes 

sociais (WhatsApp, Facebook e 

Instagram) por um período de 

24 dias, onde 793 pessoas aceita-

ram responder às perguntas com 

as opções de respostas descritas: 

Qual a sua idade? (menos de 18 

anos; entre 19 e 25 anos; entre 26 

e 30 anos; entre 31 e 35 anos; entre 

36 e 40 anos; entre 41 e 45 anos; 

acima de 46 anos). Sexo (Femi-

nino; Masculino). Qual seu grau 

de escolaridade? (Ensino Médio 

Incompleto; Ensino Médio Com-

pleto; Ensino Superior Incomple-

to; Ensino Superior Completo; 

Nenhuma das alternativas). Você 

sabe o que é toxoplasmose? (Sim; 

Não). Você já teve toxoplasmo-

se? (Sim; Não). Se a resposta for 

SIM, como descobriu? (Você 
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apresentou sintomas, procurou 

um médico e realizou exames de 

sangue; Descobri pelos os exa-

mes do Pré natal durante a gesta-

ção.) Você acredita que mulheres 

grávidas não podem ter gatos e 

que a grande maioria das pessoas 

que contraem toxoplasmose teve 

contato com esse animal? (SIM, 

mulheres grávidas não podem ter 

gatos e SIM, as pessoas contami-

nadas tiveram contato com gatos; 

NÃO, mulheres grávidas podem 

ter gatos e SIM, as pessoas con-

taminadas tiveram contato com 

gatos; NÃO, mulheres grávidas 

podem ter gatos e NÃO, a maio-

ria das pessoas contaminadas 

não tiveram contato com gatos; 

Não tenho conhecimento sobre 

o assunto). Na sua opinião qual 

seria a forma principal de trans-

missão da doença? (Ingestão de 

carne crua ou mal cozida con-

taminada e Ingestão de leite cru 

não pasteurizado; Ingestão de 

alimentos contaminados com fe-

zes dos felinos; Transmissão via 

placentária; Não tenho conheci-

mento sobre o assunto). Ao fi nal 

na pesquisa todos os entrevista-

dos interessados em saber mais 

sobre a toxoplasmose receberam 

um folder explicativo por e-mail 

e teve total abertura para tirar no-

vas possíveis e futuras dúvidas.

Resultados e Discussão 

Aceitaram participar e  

responder ao formulário 793 pes-

soas, sendo 3% (24) menores de 

idade, 36,2% (287) entre 19 e 25 

anos, 15,1% (120) entre 26 e 30 

anos, 12% (95) entre 31 e 35 anos, 

12% (95) entre 36 e 40 anos, 8,1% 

(64) entre 41 e 45 anos, 13,6% 

(108) acima de 46 anos. Desse to-

tal 78,8% (620) eram do gênero 

feminino, 21,2% (173) masculino 

(Tabela 1).
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Fonte: Elaboração própria

Entre os 793 participan-

tes 2,3 % (18) possuem ensino 

médio incompleto, 15,3% (121) 

ensino médio completo, 31,9% 

(235) ensino superior incompleto, 

49,2% (390) ensino superior 

completo e 1,4% (11) não possu-

íam nenhum desses graus de es-

colaridade (Tabela 2 ).

Tabela 2 - Grau de escolaridade dos participantes

Tabela 1 - Características sociodemográfi cas dos participantes do 

estudo
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Fonte: Elaboração própria

Entre os participantes, 

83,5% (662) sabem da existência 

da toxoplasmose e 16,5% (131) 

desconhecem a subsistência da 

doença (Gráfi co 1). Em relação às 

131 pessoas que desconhecem a 

doença, 48% (63) eram do gênero 

feminino e 51,1% (67) do gêne-

ro masculino, concluindo-se que 

não há associação entre gênero e 

o conhecimento da existência da 

doença. No que diz respeito ao 

grau de escolaridade, 27,4% (36) 

possuem ensino superior com-

pleto, 31,2% (41) ensino superior 

incompleto, 26,7% (35) ensino 

médio completo, 8,3% (11) ensi-

no médio incompleto e 5,3% (7) 

não possuíam nenhum desses 

graus de escolaridade. Em rela-

ção à faixa etária, 8,3% (11) eram 

de menores de idade, 46,5% (61) 

entre 19 e 25 anos, 16% (21) entre 

26 e 30 anos, 9,9% (13) entre 31 

e 35 anos, 3,8% (5) entre 36 e 40 

anos, 4,5% (6) entre 41 e 46 anos 

e 9,1% (12) acima de 46 anos. 

Nota-se que os grupos predomi-

nantes (pessoas com: ensino su-

perior completo, ensino superior 

incompleto e idade entre 19 e 25 

anos, também representam uma 
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porcentagem signifi cativa do to-

tal dos participantes (Tabela 1 e 

2); e esse padrão de proporciona-

lidade também está presente nos 

outros grupos, ou seja, o número 

baixo de pessoas com uma deter-

minada característica, seja idade 

ou grau de escolaridade, também

representa uma porcentagem bai-

xa do total de pessoas. Portanto, 

é possível que não haja relação de 

idade e grau de escolaridade no 

conhecimento da existência da 

doença.

Fonte: Elaboração própria

Das pessoas que respon-

deram o formulário 4,9% (42) já 

foram contaminadas, 57,2% (24) 

delas descobriram pelos exames 

pré natais e 42,8% (18) delas des-

cobriram pois sentiram sintomas 

e procuraram o médico (Tabela 3). 

A porcentagem baixa de pessoas 
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que responderam ter tido a doen-

ça (4,9%) se deve provavelmente 

com o fato de 90% dos casos de 

toxoplasmose serem assintomáti-

cos (MITSUKA-BREGANÓ et 

al. 2010). O valor superior de in-

fectados que descobriram através 

dos exames pré-natais (57,2%) 

em relação aos que apresentaram 

os sintomas e foram ao médico 

(42,8%), é possivelmente 

decorrente da recomendação da 

sorologia de toxoplasmose em 

gestantes, pois a doença transmi-

tida de mãe para feto, pode oca-

sionar consequências negativas, 

tais como: hidrocefalia, micro-

cefalia, calcifi cações cerebrais, 

lesões oculares, alterações psi-

comotoras e retardo mental (LU-

CAS et al. 1998).

Fonte: Elaboração própria

Entre os participantes, 

4,9% (39) acreditam que grávi-

das não podem ter contato com 

gatos e foram contaminadas por 

eles, 18,7% (148) acreditam que 

grávidas podem ter contato com 

Tabela 3 - Pessoas que já foram contaminadas por toxoplasmose e 

como descobriram
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gatos e foram contaminadas por 

eles, 60% (476) acreditam que 

grávidas podem contato com ga-

tos e que a maioria das pessoas 

contaminadas não tiveram con-

tato com eles, e 16,4% (130) não 

tem conhecimento sobre o assun-

to. Em relação ao envolvimento 

do gato na transmissão, 23,5% 

(187) atribuem a contaminação 

ao animal. 

É importante ressaltar, 

que em decorrência dos hábitos 

de limpeza que os gatos pos-

suem, difi cilmente haverá ma-

terial fecal no pêlo do animal, 

diminuindo drasticamente a 

chance de transmissão da doen-

ça através do toque ou do ato de 

acariciar (ÁVILA 2009). Apesar 

do número elevado de pessoas 

que responderam corretamen-

te (60%), é sabido que ainda há 

muitas pessoas que não possuem 

conhecimento adequado ou cor-

reto a respeito da toxoplasmose. 

Em uma pesquisa rea-

lizada em São Paulo, 60,7% das 

gestantes entrevistadas acredi-

tam que a principal forma de 

transmissão da doença é através 

do contato com o gato, e apenas 

27,6% acreditam que é seguro o 

contato com o animal durante a 

gestação (SANTOS; SOUZA; 

PEREIRA, 2018). Em um outro 

estudo, realizado no município 

de Imperatriz, em Maranhão, 

55,6% das gestantes entrevista-

das não tinham qualquer infor-

mação a respeito da doença, e 

somente 23,4% apresentaram ter 

um bom conhecimento sobre a 

doença (MOURA et al. 2018)
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Fonte: Elaboração própria

Entre os participan-

tes 47,2% (374) acreditam que a 

principal forma de transmissão 

é pela ingestão de carne crua ou 

malcozida contaminada e inges-

tão de leite cru (não pasteuriza-

do), 36,4% (289) supõem que a 

principal causa é por ingestão de 

alimentos contaminados com fe-

zes dos felinos. Os demais acre-

ditam que acontece via placentá-

ria ou não responderam que não 

possuem conhecimento sobre o 

assunto (Tabela 5). 

O maior número de res-

postas foi a alternativa correta 

(através da ingestão de carne crua 

ou malpassada contaminada e in-

gestão de leite cru), e a segunda 

alternativa com o maior número 

foi a da ingestão de alimentos 

contaminados com fezes de feli-

Tabela 4 - Conhecimento sobre a transmissão da toxoplasmose e en-

volvimento do gato na doença
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nos. O fato de 36,4% (289) acre-

ditarem que a principal forma de 

transmissão é através de alimen-

tos contaminados pelas fezes de 

gato, pode ser um indício de que 

as pessoas desconhecem sobre o 

período em que o gato infectado 

elimina oocistos pelas fezes, sen-

do este período correspondente 

a uma semana ou duas (ÁVILA, 

Fonte: Elaboração própria

Tabela 5 - Principal forma de transmissão

2009). Após este curto intervalo 

de tempo, o animal deixa de eli-

minar oocistos.

Conclusão 

Concluímos que, apesar 

da maioria dos participantes da 

pesquisa já ter concluído ou es-

tar cursando o ensino superior, 
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muitas pessoas ainda não têm o 

conhecimento sobre a toxoplas-

mose.

Embora seja uma doen-

ça relativamente conhecida, uma 

parte considerável dos indivídu-

os ainda acredita que o contato 

com o gato é a maior forma de 

contágio da toxoplasmose. Vis-

to isso, é de suma importância 

a conscientização da população 

sobre as formas de transmissão e 

prevenção desta enfermidade por 

meio de campanhas e folders in-

formativos.
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